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RESUMO
A crise climática aliada ao racismo ambiental aprofunda desigualdades historicamente produzidas no espaço urbano brasileiro, afetando de forma mais intensa populações que já convivem com precariedade ambiental, déficit de infraestrutura e exclusão territorial. No campo da saúde coletiva, as condições odontológicas tornam-se uma dimensão sensível desses processos, embora frequentemente negligenciadas nas discussões sobre justiça ambiental e estratégias de adaptação. A dependência de recursos essenciais como água tratada, saneamento básico e atendimento odontológico estável faz com que eventos climáticos extremos impactem diretamente os determinantes sociais ligados à higiene oral. Este artigo analisou como a instabilidade climática agrava desigualdades em atenção odontológica em Belém, correlacionando indicadores de acesso à água potável, esgotamento sanitário e vulnerabilidade territorial com dados de utilização dos serviços de odontologia. O objetivo foi demonstrar como clima, infraestrutura urbana e desigualdades históricas se articulam para produzir padrões socioespaciais de maior risco nas áreas mais afetadas da cidade. A pesquisa adotou abordagem qualitativa com análise de dados secundários referentes ao período 2018–2023. Foram selecionados indicadores do SISAB (produção e uso dos serviços), do SB Brasil (condições epidemiológicas) e do SNIS (abastecimento de água e esgotamento sanitário), seguindo critérios de relevância temática, disponibilidade territorial e confiabilidade das fontes. A triangulação consistiu em sistematizar esses indicadores, cruzar territorialmente vulnerabilidade climática, déficits de saneamento e atenção odontológica, e interpretar de forma integrada as sobreposições entre inundações recorrentes, instabilidade hídrica e piores desfechos de saúde oral. Em Belém, onde grande parte da população vive em áreas de baixada sujeitas a inundações frequentes, instabilidade no abastecimento de água e ausência de esgotamento sanitário, esses efeitos tornam-se especialmente evidentes. Dados do SNIS mostram que a cidade possui um dos mais baixos índices de cobertura de esgotamento sanitário entre as capitais brasileiras, além de um sistema de drenagem incapaz de responder ao aumento da intensidade das chuvas. Essa combinação de fragilidades repercute diretamente nas condições odontológicas da população: a intermitência hídrica dificulta práticas básicas de higiene oral, compromete procedimentos clínicos e interfere no funcionamento das Unidades Básicas de Saúde. A literatura sobre racismo ambiental evidencia que populações negras e de baixa renda são desproporcionalmente expostas a riscos ambientais e a menores níveis de acesso a serviços essenciais. Em Belém, mapas de vulnerabilidade climática mostram que as áreas mais suscetíveis a enchentes coincidem com territórios de maior presença de população negra e menor oferta de atenção odontológica. Nessas regiões, observam-se maiores taxas de cárie não tratada, perda dentária precoce e baixa utilização de atendimentos preventivos. Os resultados revelam correlação direta entre exposição a enchentes e piores desfechos odontológicos: em áreas com alta recorrência de inundações, a incidência de cárie não tratada entre adolescentes é cerca de 35% mais elevada, e a perda dentária em adultos supera em 40% a média municipal. Assim, políticas de adaptação climática em Belém que não integrem investimentos em saneamento e expansão da atenção odontológica tendem a reproduzir injustiças socioambientais. Uma abordagem articulada entre planejamento urbano, saúde pública e justiça ambiental é indispensável para promover maior equidade diante do avanço dos eventos extremos.
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